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Resumo  

O trabalho consiste em conhecer os aspectos da dieta natural do Trichiurus lepturus, uma vez que o mesmo apresenta 

grande valor comercial para o estado do Maranhão. A espécie analisada foi proveniente da pesca comercial, cuja 

captura aconteceu no município da Raposa – MA, entre os períodos de janeiro a dezembro de 2019. Foram estudados 

144 organismos. Para cada espécie de presa, calcularam-se as frequências de ocorrência numérica e de biomassa e 

Índice de Importância Relativa (IIR) na dieta. Quanto aos itens alimentares presentes na dieta da espécie, observou-se 

uma dieta baseada em peixes, IND, sardinha (Sardinella brasiliensis) e camarões peneídeos. A região em estudo pode 

ser caracterizada como local de alimentação da espécie, visto que apresenta dieta composta por organismos neríticos 

de hábitos pelágicos associados a áreas costeiras e estuarinas, sendo peixes e IND os itens mais específicos na dieta. 

Observou-se que durante a estação seca (julho a dezembro), quando a produtividade biológica é baixa, a atividade 

alimentar aumenta. A dieta do macho é baseada em resto de peixes, enquanto a IND da fêmea é dominante. Todos os 

exemplares imaturos machos apresentaram seus estômagos totalmente preenchidos e as fêmeas apresentaram uma 

grande quantidade de itens não identificados (IND). 

Palavras-chave: Hábitos alimentares; Conteúdo estomacal; Peixe. 

 

Abstract  

The work consists of knowing the aspects of the natural diet of Trichiurus lepturus since it has great commercial 

value for the state of Maranhão. The species analyzed came from commercial fishing, which was captured in the 

municipality of Raposa - MA, between January and December 2019. A total of 144 organisms were studied. The 

frequencies of numerical and biomass occurrence and Relative Importance Index (RII) in the diet were calculated for 

each prey species. As for the food items present in the species' diet, a diet was observed based on fish, unidentified 

items, sardines (Sardinella brasiliensis), and penaeid shrimp. The region under study can be characterized as a 

feeding place for the species. It has a diet composed of neritic organisms with pelagic habits associated with coastal 
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and estuarine areas, fish item being the most specific items in the diet. It was observed that during the dry season (July 

to December), when biological productivity is low, feeding activity increases. The male's diet is based on fish rest, 

while the female's unidentified items is dominant. All immature males had their stomachs filled, and females had 

many unidentified items. 

Keywords: Eating habits; Stomach contents; Fish. 

 

Resumen  

El trabajo consiste en conocer los aspectos de la dieta natural de Trichiurus lepturus, ya que tiene un gran valor 

comercial para el estado de Maranhão. Las especies analizadas provienen de la pesca comercial, la cual fue capturada 

en el municipio de Raposa - MA, entre enero y diciembre de 2019. Se estudiaron un total de 144 organismos. Para 

cada especie de presa, se calcularon las frecuencias de ocurrencia numérica y de biomasa y el Índice de Importancia 

Relativa (RII) en la dieta. En cuanto a los alimentos presentes en la dieta de la especie, se observó una dieta a base de 

pescado, elementos no identificados, sardinas (Sardinella brasiliensis) y camarones peneidos. La región en estudio se 

puede caracterizar como un lugar de alimentación de la especie, ya que tiene una dieta compuesta por organismos 

neríticos con hábitos pelágicos asociados a áreas costeras y estuarinas, siendo los peces los ítems más específicos de la 

dieta. Se observó que durante la época seca (julio a diciembre), cuando la productividad biológica es baja, aumenta la 

actividad alimentaria. La dieta del macho se basa en el reposo de los peces, mientras que la IND de la hembra es 

dominante. Todos los machos inmaduros tenían el estómago completamente lleno y las hembras tenían una gran 

cantidad de elementos no identificados (ENI). 

Palabras clave: Hábitos alimentarios; Contenido del estómago; Pescado. 

 

1. Introdução  

A atividade extrativista, sobretudo a pesca, é uma das ocupações mais antigas e importantes desenvolvidas pelo 

homem para a manutenção e fixação das civilizações nas zonas costeiras (Cardoso et al., 2008). Para tanto, alguns 

aperfeiçoamentos tecnológicos foram decisivos para evolução da pesca ao crescimento populacional (Almeida, 2009) como,  

melhor autonomia das embarcações e capacidade de suporte, o que possibilitou um aumento na extração dos estoques, 

distribuição e comercialização do pescado (Fonteles-Filho, 2011).A região Nordeste é composta por nove estados sendo o 

Maranhão, o que possui o segundo maior litoral do Brasil, com 640 km de linha de costa, em que a economia é basicamente 

proveniente da produção de pescado pela pesca artesanal (Almeida, 2009). Nunes e Piorski (2011), informam que os recursos 

pesqueiros da zona costeira maranhense são dominantes e conduzidos tanto em águas estuarinas quanto marinhas, e que há 

uma existência e dependência de uma alta biomassa e elevada produtividade na região.  

O Trichiurus lepturus é uma espécie cosmopolita denominada comumente de peixe-espada, e na região maranhense é 

conhecido como guaravira. Distribui-se em águas quentes e temperadas, entre 60° N e 45° S, com salinidades entre 33 e 

36ppm e temperaturas superiores à 16ºC (Magro, 2006). No Oceano Atlântico, a espécie se distribui do Canadá (~40°N), até a 

Argentina (~37°S), desde a linha de costa até profundidades em torno de 350m (Martins & Haimovici, 2000; FAO, 2005). 

Segundo Chiou et al. (2006) e Bittar (2008), essa espécie apresenta hábito demerso-pelágico, sendo considerado oportunista e 

voraz quanto à alimentação.  

O conhecimento sobre a alimentação é uma importante ferramenta para se obter amostras sobre as populações 

aquáticas e o funcionamento da troca de energia local, entretanto, é necessário compreender o processo de funcionamento do 

ambiente, os aspectos ecológicos e biológicos, com a finalidade de promover medidas de manejo para conservação e 

manutenção dos estoques pesqueiros comercialmente importantes (Coelho et al. 2010). De acordo com Andrade et al. (2011), a 

dieta alimentar natural quando é autóctone se mostra eficiente para adquirir medidas de manejo que visem o controle do uso 

dos estoques de organismos aquáticos, com a elucidação das variações nas perspectivas biológicas das espécies. 

Para compreender a relação potencial ecológica do T. lepturus é necessário um melhor conhecimento de seus hábitos 

alimentares. Assim, o trabalho objetiva obter informações sobre a dieta da referida espécie, uma vez que os resultados servirão 

para fornecer bases biológicas para o uso sustentável e uma posterior gestão na zona costeira do Maranhão. 
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2. Metodologia  

2.1 Área de Estudo 

O município de Raposa está localizado a 30 km de São Luís (encontra-se entre as coordenadas de 02° 25’ 22’’S e 44° 

05’ 21’W), capital do Estado do Maranhão, e possui uma população de 29.167 habitantes (IBGE, 2012), que se distribuem em 

uma superfície de cerca de 66 Km².  É limitado ao norte pelo Oceano Atlântico; ao sul pelos municípios de Paço do Lumiar e 

de São José de Ribamar; a leste pela ilha de Cururupu e a baia de São Marcos e a oeste pelo município de São Luís (Figura 1). 

O clima local é bem distinto e dividido em dois períodos sazonais, o período chuvoso, compreende os meses de janeiro a 

junho, enquanto a época da estiagem equivale aos meses de julho a dezembro (Azevedo et al. 2008). 

 

Figura 1 - Localização do município de Raposa Estado do Maranhão, Brasil. 

 

Fonte: Autores (2021). 

 

2.2 Procedimentos Metodológicos 

Um total de 144 organismos foram obtidos no município da Raposa - MA através da pesca comercial, as coletas 

ocorreram os meses de janeiro a dezembro de 2019. Os exemplares foram levados ao Laboratório de Biologia Pesqueira 

(BIOPESQ) da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), onde foi realizado o processamento do material biológico. Os 

espécimes foram seccionados longitudinalmente na sua parte ventral com o auxílio de tesoura e pinça para a remoção dos 

estômagos, em seguida, foram abertos e os itens identificados ao menor táxon possível, uma vez coletados os conteúdos 

estomacais foram, medidos e pesados.  

Para cada item encontrado foram obtidos os dados: número e peso úmido (g) de cada presa individual e grau de 

digestão das presas. Com relação ao grau de digestão foi determinado três classificações: digerido, não digerido ou 

semidigerido. A limitação do período alimentar foi estruturada pela identificação do grau de repleção estomacal dos 

exemplares através de uma avaliação visual do grau de preenchimento dos estômagos.  Para a pesquisa também foi adicionado 

e utilizado padrões de diferenciação gonadais para identificação dos sexos e uma escala maturacional para distinguir juvenis 

dos adultos conforme Vazzoler (1996). 

Os dados pluviométricos acumulados de janeiro a dezembro de 2019 foram obtidos no banco de dados do Instituto 

Nacional de Meteorologia - INMET (http://www.inmet.gov.br) para cada mês de coleta. 
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2.3 Tratamento numérico e estatístico  

A estratégia alimentar de T. lepturus foi analisada pelo método de Hyslop (1980). Através deste método, as 

informações sobre ecologia alimentar de predadores são obtidas pela relação sua frequência de ocorrência (%Fo), calculados 

da seguinte forma: FO = (Ni ×100/N), onde; FO = frequência de ocorrência do item i na dieta da espécie; Fni= número de 

estômagos contendo a presa i; N = número total de estômagos com alimentos na amostra. Da mesma forma foi calculada a 

abundância Relativa N = (ΣNi/ΣNTi) × 100, onde Ni = número de indivíduos de itens de presa i; NTi = número total de todos 

os itens de presas e peso percentual dos itens Pi = Pi/Pt × 100 no qual o Pi = peso das presas i; Pt = peso total de todas as 

presas;  e o índice de importância relativa (IIR) (Pinkas et al., 1971) usando a formula: IIR = (%Ni+%Pi)*%FO, onde %Ni, 

%Pi e %FO são a abundância relativa, biomassa e frequência de ocorrência, de modo respectivo. 

A diversidade dos itens foi calculada através do índice de Shannon-Wiener (1963). A riqueza de espécies foi proposta 

através do índice de Margalef (1958) e o índice de Equabilidade de Pielou (1966) usado para identificar a distribuição dos 

itens. A matriz de similaridade foi baseada na distância Bray-Curtis para o agrupamento dos itens alimentares. Por fim, o teste t 

foi aplicado para verificar se houve variação significativa (p<0.05) entre os períodos sazonais (chuvoso e estiagem). As 

análises estatísticas foram executadas nos programas Past 3.14. 

 

3. Resultados   

A caracterização dos estômagos do T. lepturus mostrou que no período chuvoso o comprimento dos estômagos desses 

organismos apresentava um tamanho significativamente maior e um volume menor, se comparado ao período de estiagem, ou 

seja, a relação comprimento e volume demonstrou ser inversamente proporcional (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Caracterização dos estômagos analisados do Trichiurus lepturus capturados na costa maranhense. 

Períodos 

estacionários 

Comprimento dos estômagos (cm) 

Teste t 

Peso dos estômagos (g) 

Teste t 

Min Max Média Min Max Média 

Chuvoso 8 35 17,92±5,6 

p <0,05 

1,48 39,14 8,73±8,86 

p<0,05 

Estiagem 8 28 15,98±3,86 1,23 78,28 12,97±17,97 

Nota: Chuvoso igual aos meses de janeiro a julho; Estiagem igual aos meses de agosto a dezembro. Fonte: Autores (2021). 

 
Foi identificado uma variedade de itens alimentares nos estômagos analisados do T. lepturus dos quais se destacaram-

se: camarão, IND, teleósteos, Sardinella brasiliensis e sedimento. Essa diversidade esteve presente tanto no período de 

estiagem (julho/ dezembro), quanto no período chuvoso (janeiro/ junho), conforme a Tabela 2.  

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i13.20924


Research, Society and Development, v. 10, n. 13, e81101320924, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i13.20924 
 

 

5 

Tabela 2 - Itens alimentares encontrados nos estômagos do Trichiurus lepturus capturados na costa maranhense. 

Itens 

(presas) 

Seco (n=81) Chuvoso (n=39) General (n=120) 

%Fni %FO %IRI %Fni %FO %IRI %Fni %FO %IRI 

Camarão (peneídeos) 1,56 2,47 1,00 4,00 5,13 2,66 2,23 3,33 1,47 

IND 31,00 48,15 22,53 20,00 25,64 14,92 27,93 40,83 20,41 

Teleósteo 51,17 43,21 58,67 60,00 56,41 66,34 53,64 47,50 60,79 

Sardinha (Sardinella 

brasiliensis) 16,27 6,17 17,80 14,00 10,26 13,50 15,64 7,51 16,61 

Sedimento 0,00 0,00 0,00 2,00 2,56 2,58 0,56 0,83 0,72 

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

Legenda: Fni- frequência numérica dos itens (%Fni); FO- frequência de Ocorrência dos itens (%FO); IIR- índice de importância relativa 

(%IIR); IND-Item não identificado.   

Nota: Devido ao grau de digestão, não foi possível caracterizar todos os teleósteos, sendo possível apenas a identificação da Sardinella.  

Fonte: Autores (2021). 

 

Na análise dos itens estomacais observou-se diferentes estágios de digestão, sendo estes: digerido (período de 

estiagem 52,17% e no período chuvoso 48,07%), parcialmente digerido (no período de estiagem 32,60% e no período chuvoso 

19,23%), e semidigerido (no período de estiagem 15,21% e no período chuvoso 32,69%) respectivamente. 

Os índices ecológicos dos itens alimentares do Trichiurus lepturus apresentaram os valores da diversidade com 

máxima de 1,71bits cels-1 em novembro/dezembro e mínimo de 0,77 bits cels-1 nos meses de setembro /outubro. Com relação a 

riqueza, os valores foram máximos de 1,73 bits cels-1 nos meses de março/abril e mínimo de 0,58 bits cels-1 em julho/agosto. O 

resultado da equitabilidade obtiveram uma máxima de 0,91 em março/abril e mínima de 0,70 nos meses de setembro /outubro 

(Figura 2). 

 

Figura 2 - Frequência de Ocorrência dos itens alimentares em relação ao grau de digestão do T. lepturus capturados no litoral 

Maranhense. 

 

Fonte: Autores (2021). 
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Quando se considera todos os itens alimentares, os teleósteos e IND foram os mais frequentes nos conteúdos 

estomacais dos adultos, ocorrendo em quase todas as amostras analisadas. Entre os juvenis, os alimentos mais comuns no trato 

digestivo foram IND e sedimento (Figura 3). 

 

Figura 3 - Índices ecológicos dos itens alimentares do T. lepturus capturados na costa Maranhense. 

 
Fonte: Autores (2021). 

 

Na Figura 4 podemos observar a frequência de ocorrência dos itens alimentares juvenis e adultos do T. lepturus, 

durante o período de estudo. Podemos constatar que ao longo de todas as amostras analisadas foram apresentados expressivos 

registros de IND na alimentação das fêmeas. Enquanto isso, os machos consumiram constantemente teleósteos, principalmente 

em julho/agosto e novembro/dezembro. 

 

Figura 4 - Frequência de ocorrência dos itens alimentares do T. lepturus, capturados no litoral Maranhense no período de 

janeiro a dezembro de 2019. 

 

Fonte: Autores (2021). 
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Os meses de julho a dezembro, registraram precipitação média de 34,43± 22,32 mm, no qual corresponde ao período 

de estiagem, dessa forma constatou-se que esta espécie se alimentou em maior proporção, pois foi onde ocorreu o maior 

número de itens alimentares (Figura 5).  

 

Figura 5 - Precipitação em relação a frequência de ocorrência bimestral dos itens alimentares de machos e fêmeas do T. 

lepturus capturados no litoral Maranhense, no período de janeiro a dezembro de 2019. 

 
Fonte: Autores (2021). 

 

 

4. Discussão 

A distribuição da T. lepturus no Brasil pode ser referente a sua adaptação aos ambientes que indicam grandes 

variações nas características físicas e biológicas, que pode ser explicada por sua adaptação para itens alimentares conjunta em 

diversos níveis tróficos e em uma heterogeneidade de reduzidas áreas espessas de presas, bem como, em áreas com presas 

maiores que são móveis em toda a coluna de água (Dou et al. 2000; Claessen & Roos 2003; Martins et al. 2005; Fessehaye et 

al. 2006). 

As análises dos conteúdos estomacais reforçaram a afinidade da espécie por alimentar-se de peixes, embora tenham 

sido encontrados peneídeos como complemento na alimentação da mesma. Isso corrobora com os resultados de Bittar et al. 

(2008), visto que no litoral do Rio de Janeiro, o hábito alimentar de T. lepturus fora predominantemente piscívoro, apesar do 

registro de crustáceos e cefalópodes, alimentando-se de presas pelágicas. 

A espécie Sardinella brasiliensis, uma das principais presas do T. lepturus no presente estudo, distribui-se em faixa de 

profundidade entre 5 e 60 m (Gigliotti et al., 2010), o que pode ser indício de que a espécie em estudo apresenta movimentação 

ao longo do nível batimétrico na região.  

A estrutura em comprimento de uma espécie ou população retrata as condições ambientais presentes e as precedentes 

nas quais as populações se manifestam (Agostinho, 1985). Em estudos realizados no Rio de Janeiro, os estômagos do T. 

lepturus possuíram uma média de 3 cm de comprimento (Bittar et al., 2008). O comprimento dos estômagos nesse estudo 

obteve média de 17,92±5,6 cm no período chuvoso e média de 15,98±3,86 cm no período de estiagem.  
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Estudo realizado por Winemiller (1989) apontou que peixes tropicais em ambientes sazonais como o T. lepturus 

geralmente podem ser adicionados aos estrategistas sazonais. Mateus et al. (2007) e Nunes et al. (2020), observaram que essas 

espécies aumentam seu estoque no período chuvoso, porque elas migram para a reprodução e desova total. 

Obteve-se uma dada relevância na média dos itens alimentares como teleósteos, tendo assim, uma maior 

representatividade no período de estiagem com média de 51,17%. Segundo Webb (1986), o estudo da morfologia funcional é 

capaz de apontar informações relevantes a respeito da ligação predador-presa e suas táticas. Quanto a separação da presa, 

Martins et.al (2005) e Bittar et. al (2008) julgam ser um comportamento normal da espécie fazê-lo em três pedaços.  

A presença do T. lepturus, no litoral Maranhense pode ser explicada pelo fato de que a espécie demonstra possuir 

grande afinidade por alimentar-se de Sardinella brasiliensis espécie essa que desova em áreas costeiras (Matsuura 1998). 

O hábito alimentar do T. lepturus consistiu, primordialmente, em uma dieta piscívora, embora tenha registros de itens 

alimentares como crustáceos, ou seja, predando espécies pelágicas, episódio que também foi registrado por Chiou et al. (2006) 

em Taiwan, e por Martins et al. (2005), Magro (2006) e Bittar (2008) no Brasil. 

Como já mencionado na literatura (Chiou et al. 2006; Martins et al. 2005), no litoral maranhense foi observado a 

presença de resto de peixes, ou seja, os pedaços partidos explicam quanto a voracidade da espécie durante a sua alimentação 

facilitando a sua ingestão.   

Na costa maranhense a dieta do T. lepturus variou sazonalmente. A intensidade dos principais itens consumidos 

diferenciou-se ao longo do ciclo hidrológico e apesar da IND ter uma participação importante na dieta da espécie no período de 

estiagem (julho/dezembro), houve uma diminuição no período chuvoso (janeiro/junho).  

A precipitação não conseguiu influenciar na disponibilidade de alimento durante a pesquisa na costa maranhense, 

visto que foi constatado nos meses de março/abril de 2019 grande manifestação de chuvas, com precipitações elevadas de 

625,95mm a espécie não apresentou taxa elevada de estômagos cheios. Contudo, Junk et al. (1989), enfatiza que fortes chuvas 

podem afetar o balanço de nutrientes, a cadeia alimentar e ciclo de energia em uma determinada região.  Assim corroborando 

com as afirmações de Junk (1985) e Santos (2010), sobre ocorrer maior taxa de alimentação das espécies no período de seca, 

do que no chuvoso. 

 

5. Conclusão  

A estacionalidade dos hábitos alimentares tem influência direta sobre a dinâmica populacional através de um sistema 

cíclico de predomínio trófico, em que os indivíduos se movimentam constantemente à procura da distribuição espacial ótima e 

maximize a sua função de predador. Esse conjunto de informações é fundamental para se obter dados que norteiam a adoção de 

estratégias e táticas sobre a participação do T. lepturus e outros recursos pesqueiros quanto a participação nos elos iniciais da 

cadeia trófica. Assim, a utilização pratica dessas informações servirá para otimização dos processos de gerenciamento da 

pesca, indicando o conhecimento da composição trófica e dos recursos pesqueiros específicos da área.  A espécie apresentou 

hábito do tipo carnívoro, apesar de não possuir uma grande variação nos itens alimentares devido ao grau de digestão, a 

predominância foi por teleósteos e peneídeos, com maior influência alimentar no período de estiagem. É nítida a aptidão da 

espécie por peixes, bem como fora discorrido ao longo do trabalho, podendo assim concluir que embora outros itens sirvam de 

complemento alimentar, a Sardinella brasiliensis é o mais consumido por T. lepturus. 
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